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Neste momento em que o paiz caminha para a sua 
reconstituição economica, procurando estabelecer o seu 
,equilibi•io soe•ial, estabilisar a divisa cambial e solidifi-
car a acção diplcinatica externa, de, forma a garantir e 
levantar o nosso erèdito, a imprensa., como, orientadora 
da opinião publica, assume urna r•esponsabilidad0' gra-
vissima, se não sustentar, nos debates das questões mais 
palpitantes, uma atitude inteiralmente patriotica,retin. 
ta e intransigentomonte nacional, cheia de franqueza, e 
verdade. 

E' in8gavel que a Republica, ainda muito comba-
lida das deras dificuldades que a Lonn apoquentado, estii, 
agora a entrar numa raso de fecundidade o pro gregsivo 
desenvolvimento, procurando firmar quer interna, quer 
externamente, a cer•tega do que oR homens de inteligen-
cia e ação d'este paiz, fizeram declinar o seu estucir e 
as suas discussões para o campo pratico das seieucias 
.eccllomicas. 

Isto, é, na vcrdad(•, um facto que, dia a dia, se vem 
c:.lnfirrnando enr escritos publicas onde transparece o 
desejo unanime de todos os portrrgn,•3zes, no engrande-
cimento d'oste ptiiv forrnosissirno, pc;lo a'proveitarmento 
das suas ríquez:is naturaes e valirisação dos seus pro-
ductos, dando, enfim, estimulo ao trabalho, á agricultu-
ra, ao comercio o á nossa prospera industria fabril que 
tó hoje considera.vel. 

Esta orientação, da parte intelectual da naç to, põe 
em ciara evidencia o desejo que o nosso povo alimenta, 
na justa esperança de ser uu) paio do seu tempo, acom-
panhando, com passos seguros e inteligentes, a convul-
são economica e politica que se veia operando no mun-
do civilisado. 

Ninguem contesta nem j,1miais se procurou contra-
dizer os erros dos lionrons, praticados eis todos os tem-
pos e core todos os regimes; simplesmente se protesta 
contra  facto de se pretender respongabdisar a Republi-
ea por actos de inexperiente administração, per• abusos 
que estão sendo severamente punidos pulos tribunaes 
competentes. 

Do resto os periodos sucesssivos a lima fase revolu-
cionaria, são sempre do arir.ação, de grave e complica-
da confusão, do reeorjstitaiçã,o dificil e rlermor,rlia. 

Dentro d'este espaço de tempo de agitação geral, 
em que o inundo inteiro se debate, a Republica tem fei-
tio uma abra abolutamente nacional, e ternos a convi-
cção de que qualquer outro sistema politico,em fae© dos 
complicados problemas que a guerra tornou inevit<tveis, 
mais não faria porque não lh'o permitiriam os factores 
d'ordom economica, nem ag surprozas que os interesses 
da alta politica intern icional fez brotar. 

Criticar a Republica, querendo derrlonstrar a inefi-
cácia do valor intrinseco doe seus principios, com a ci-
tllção do vieios e defeitos tradicionaes que a mecanica 
bnr•ocratica herd,lu do regime pa ssado, e, que ainda não 
foi possivel transformar tlto radicalmente quanto preci-
so, è toimar n'uma hipoteso narrada e falsa que não fica 
bem a quem tem a rrlissão,suporicrmente elevada e san-
ta, de orientar as carradas populares diyc;erniudo-lhes o 
espirito o quebrando-lhes todas as arestas. 

,ão de sobra conhecidos, felizmente, os intuitos f a-
ciosos'e çalculLidcís que movAna ou determinam fiascam-
panhas sediciosas contra a Republica tornando-a res-
ponsavel por crimes de caracter coinurn que só os tri-
bunaes podem punir, servindo-se, pata isso, da legisla-
ção criminal que é bera suficiente e tem margem„para 
o castigo de todos os criminosos. 

Definais, delietos como aqueles que se apontam iro 
je, numa má fé de odio ao regime, tem-se dado no es-
trangeiro em muito maior escala, como por exemplo 
nos Estados Unidos e na França onde sao avultadissi-
mos os prejuizos motivados pela liquidação dos Trans-
portes Mar•iffinos o dos automoveis do Estado que. após 
a guerra dosa pareceram sem que até hoje se conheçais 
os seus detentores, e nem por isso os inimigos da Repu-
blica Franceza a increpam como auctora ou, encobrido-
ra de semelhantes roubos, 

w E' impropric de espiritos bem conformados o regu-
larmente instruidos imp8r, por via de crimes isoladosde 
individual significado, nma responsabilidade colectiva 
à Republica, que é afinais santa e a maie nobre aspira-
ção deste povo tão grande que, colocando bem alto o 
estandarte nacional, marcou nos campos de batalha da 
guerra tremenda que ensanguentou a Europa uma po-
sição culminante, um ponto fosforescente a a testar•,atra-
vez dos sern,los,o :sacrificio deste paiz, que sabe morrer 
e triunfar quando é preciso. 

Por isso, ao terçamos , armas na imprensa, colo-
quemos a nossa intelig(•ncia ao lado dos interesses da 
Patria, que hoje nada pode ser sem tL Republica, e se 
houvermos de discutir, entremos sempre uo campo dos 
pr•incipios, disputando idniag,.contestando processos de , 
administração, apreciando formulas sociaes, criticando 
escolas politicas, como nos ensina a psicologia contem-
poranea, porque só os grandes ideiaes é que criam cor-
rentes de opinião que correspondem à vontade o ás as-
pirações dós povos. 
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20 ftIonso 'Çºrki  

Ntló Rei qual será ~mais certo, 
Qual mais verdade será: 
Se ha maior amor ao perto, 
Se ao longe toais haverá. 

Quem me dera, quem me dera, 
Fazer bem a toda a gente, ' 
Porque sempre então eu era, 
Bem reais feliz e contenté. 

Não esqueças o conselho, 
Guarda-o bem dentro do peito: 
Se quizer's chegar a velho, 
X morte guarda respeito, 

6areelo3--1J•• 



R5H0 Escola figrìcuiu 
Rerpresenta, pára W r-co-

dos., esta instituição do ca. 
,•idade e ao mesmo tempo 
estabélecimento de ensino 
Lima das maiores conquis-
tas e uma das mais altas 
-aspiraQáes da nossa terra, 
pelos beueficiós e futuros 
rezultádos que pôde prod.u-
:zir, habilitando os seus alu. 
nos para os serviços de la-
voura com ensinamentos 
Pj'aticos, modernos e-.indis. 
pensaveis, ministrados por 
tecnicos, como sucedeu já 
durante o_.periodo aureo do 
seu funcionamento. E em-
borá causas estranhas a.os 
desejos da ilustre' e intuli-
génte direção (]'esta Esco-
la, obrigassem o seu encer. 
ramento, o que é certo' é 
'que o seu esforço e o seu 
trabalho metodico e persis-
tente não► esmoreceu, pois 
conseguiu internar, na " Es-
cola Pratica de Agricultu-
rar Conde de S. Bento,,, de 
St. Tirso 4 alunos, sondo a-
gora aumentado esse nu. 
mero com mais 8, todos or-
fàos, que os inteligentes di-
rectores ali conduziram., 

0 "Azilo Escola Agrico. 
Ia" que é uma instituição 
d'um grande e extraordi-
nario alcance para o nosso 
futuro concelhio e até re. 
gional, merece bem o apoio 
franco e rasgado de todos 
os barcelenses interessados 
no progresso (]'esta região 
que é esseneialurente agri-
cola e tem na terra uni ri-
co e exuberante inanancial 
de riquesa inexplorada, por 
falta de lavradores duvida. 
mente habilitados e compe. 
tentemente instruidos. 
Alem da proteção tí or-

fandade o que è já suficien• 
te para ser recebido com a-
colhimento carinhoso este 
estabelecimento de ensino, 
fornece, aos internados, os 
.conhecimentos necessarios, 
para serem bons lavrado-
res, corn a tecnica'e a pra-
tica dos diferentes métodos 
agricolas. N'urn páiz corno 
O nosso,que tem ria agricul-

tura o seu futuro e a sua 
principal fonte de riquesa, 
esta, instituição representa 
alguma coisa de gratide, si-
gnifica um nobre o verda-
deiro sentimoato patrioti-
ce. 

Nós que sentimos ura 
:grande anior por estia terra 
bemdita de Portugal o que 
sempre uns temos esforça-
do por contribuir, na inedi. 
da dos nossos pegneno.a es-

forços, pira o seu progres-
so, teuiu,4 uni respLito imen-
so e urna adoração -sons li-
inites por esta instituição 
que, pelo seu elevado e sina-
patico firn, tão alto coloca 
a nossa vila, bem digna de 
maior embelezamento pe-
los dons naturaes que a e-
xOrriam. 

Quo a digna, e intelige,-i-
te direção cl'osta Escola, 
continue com coragein e de-
cisáto a sua liutnaaaitaria 
tilissão e veja, Coro'ido 

d'um exito sur•preliendente 
todos os seus traba.11ios, o 
oxalá, mui brevemente, en-
contre uul edificio e terreno 
apropriado párá a instala-
ção duna « Escola Agrico-
lau porquH então será sur-
prehendonto o efeito dós 
seus trabalhos eBarcelosor-
gulliar--se-htl de possuir utri 
dos mais importantes esta-
belecimentos de ensino do 
pa iz. 

Neste sentido devem to-
dos o.i barcelenses coadju-
var aquela digna direção, 
ajudando-a na pesquisa du-
ina propriedade nas condi-
ções oxigidas. 

—_-_- . — 1-M•_9 o e .• 
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BARCELLOS 

Subscrição pura 
a auto-bomba 

Ao longe, em terras lon-
ginquia5 que a vastidão dos 
agual- sep;ira na sua imen-
sa distancia, mas ao perto 
espiritualmente pelo amor 
intrinseco á terra querida, 
os barcelenses residentes no 
Rio de Janeiro, demonstran-
do mais uma vez o seu ca-
rinhoso afecto pelo engran-
decimento desta vila, acudi-
rarn ao capelo feito era bane. 
ficio da nossa prestante e 
sirnp.itica Ae.sociação de 
Bo mbèiros,concorrendo com 
a soma de cinco mil e5cu-
dos .para a compra duro au-
to- bomba. 

Esta dadiva importantis-
sima fui iniciaria pelo nosso 
conterraneo, velho e mui 
querido amigo gr. Ilidio Nu-
nes, seintilante jornJista e 
indefectivel republicano, que 
melhor que vinguem sente, 
na sua alam e no seu espi-
rito brilhante de raro talen-
to, uma alegria intensa pelo 
progresso e pe!o dasenvolvi-

mento da sua terra natal. 
Como testetilurilio lncon-

testavel destnftfirin,,trva,dta-
rn oS a seguir publicidade á 
carta que dirigiu á ilustre 
direção daquela Assoe, irção, 
qu" é a prova anais ev;dente 
de c o n d ig na reparação 
aos nossos valentes, briosos 
e ded;cados bombeiras, a 
quem Barcelos deve imen-
sos +01•viços e perante os 

quaes se deve curvar com 
respeito e simpatia. 

Ex.naos Si s. Directores da 
Associação Humanit•=,ria 
dos Bombeiros Voluuta-
rios de Barcelós; 

Dignararn-se V. Ex.as por 
intermedio do vosso illustre 
presidente e rneu amïgo sr. 
dr. Fra.noisco Torres, hon-
rar-rne com a incumbencia 
de secundrtr o rnuitissi'mo 
justo apélo, que essa bene-
merita instituição dirigiu aos 
barcelenses aqui residentes, 
para a ati±ciliarom na aqui-
sição de uma auto- bomba. 
Venho desobrigar-me dgr 

honrosa missão, depondo 
nas vossas anãos a relação 
dos donativos obtidos, não 
só de barcelenses corno dal-
guns ,amigos da nossaque-
ridaBarcelos. Lírnit;.a-se ta 

escudos 5.0003u0, que re-
meto em diversas cambi;tis 
ã ordem do vosso ilustre 
presidente. 0 resultado do 
dedicado esforço, que todos 
os brarcelensAs hemos con-
sagrgado e►n Favor do vosso 
apólo, teria ficado muito 
quem dos nossos desajos 
Mtas, seja-.nos permitida 
afirmaçrao de que fui ;até ori 
de era possivel, num nu(3le 
pouco numeroso,corno o do. 
barcelenses residentes n 
Riu de J•aneiro,h:avendo ain 
da a ponderar-se que, erra 

tina) aqui nos tin, espiri 
tualrnente, o mesmo entra 
nhado :amor ã terra queri. 
da, separa-nos a vwstidão 
deste grande meio, is•lla,-nos 
um dos outros a diversida-
de de condições da nossa 
vida de trabalho, torn;tndo-
se-nus dificil, se não irnpos-
sivel, urna conjunção una-
n l ni e. 

Fazei, pois, justiça á mui-
ta dedicação com que tod os 
procuramos bem servir vos-
so simpntico :ipólo, não obs 
tanto :a exiguid;ide do resul-
tado obtido. Todos os bar-
celenses, a quem foi poss i-
vol fazel o chenal, se extt•a-
mararn era esforços, ia por-
que o reconhecia 1-n bern jus-
to, pois bem merece o auxi-
lio que pede essa valorusa 

á 

a 

0 
g 
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pleiade de abnegados rapa-
zes que são os nossos bom-
beiro ,' já porque nos veio 
trazer oportunidade de lhes 
m;.anifestarmos ra nossa in. 
teira e p•triotiça soliciarie-
dado, alo momento em qua o 
despeito' de uns e a vaidade 
de outros pretenderam agra-
va-los co►n a cri;ação inutil 
de um carpo dó pseudo • bons= 
bei rOS. 
Da minha parte, só tenho 

que agradecer a V. Ex.a& e 
esperi;al rne►ate ao meu lwm 
amigo,, que b „ vosso digno 
presidente, o ensc jia que rne 
foi proporoiunado de teste-
inuuhar ia minhà muitissima 
simpatia e dedicação por es-
sa grande, nobre e humarii-
taria Casa, f;rzendo por ela 
o muito pouso que tive oca• 
sitio de f;►zer. 

Faço votos sincaros pela 
maxinra grandeza da nossa 
Assor;iação e apresento a V. 
Ex."s os protestos da minha, 
elevada ccnsí&rnção. Vos. 
5„ 4onsucin.—_ Mdio Nunes. 
Ris, de Janeira. 20 de Se-
tombro de 1922• 

Xis1a de donativos dos barcelenses 
e amigos de Barcelos residentes 
no ílio de Janeiro: 

SubscrevPrarn: 

Coro 300,00 (moeda porlu-
gues•):—Alanoel Joaquim Da-
viti Guerro-i, Ilidio Nunes, Ma-
nuel tio Azevedo Falcão e Au-
reliano li.ur,Fio•; 
Com 13000 (moeda brazi-

leira):—Ad(Iino Gomes Torres; 
Cara 1000 00:— David Reis 

,Nh ia, Antonio Augusto Ramos 
P Antonio Lopes Cançado; 
COM SOM:— João Gomes 

Torres; 
Com 6900:—Adolfo Fernan-

des doa Silva - Antonio da Silva 
L'a 1-1,08; 
Com 5W`0:—Fernando Joa-

dniin de Figueiredo, Antonio 
Fernandes Carriço, Adinar Fon-
seca, Firrnino :dota Dias, José 
David da Silva, Augusto Bruno 
Trind-kd(+, Nlrtilo ,,l Paula de Mi-
r<<rtda, José d:i Costa Furreira, 
Anibal de I+'igneiredo e Amerieo 
Alves Moreirá; 
Com 2MO:—I,anro Gomes: 
Cora 25400: —João Gomos Lo-

barinhas, João Gomes Pena, 
João Gonçalves dos Santos o 
Carlos Alberto Oliveira Gomes; 

Corri 2000:—Teotonio 
or—FJunino nlartins, Ainadeu 
Miranda Bonchel, .Manoel Oli. 
veira M igalhtiPs, José Joaquim 
cie ìllïranda, :Anl.onio Mariz dos 
S rotos, Joaquim Alves, Paulo 
Pais da Silva, Rodrigo Gárrido, 
A mudeu PolicarNo, Antonio 
Fernandes rio Sousa, Miguel do 
Vci1►, Brurio, Silva Almeida & C.', 
A1omira Fernandes & C.•, Ave-
lino A,u¢;usto de Faria e João 
Gonçalves Torres, º 

Cum 1000, —Alvaro Cardo-
so, José Pacheco Alves, Artur 
Aícdeiros Mendonç•r, Bento Ma-
nita, l';rcifico Guirnarã,,s. J. B. 
Silva Fortes, EngPnio Frazão 
Jo>aé L shoa  , Augusto Lfeo, A 

f 
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M. C impus, Dorningos Fernan-
des Maia, Berna du Ribt,it o, An-
tonio do Garmo Canipos, P<<nlo 
Corr«pia tll;trio Xavier 
Pinto, Autor:ic; Wu•lins, 
Antonio Pele;ira, JosA Feru ,in-
des lie Carva io, Leopoldo Ro-
sa, nlanoel Guimarães Esteves 
e Miguel Ft?rreini; 
Com 5 00:--O ex-aspirante 

n.- 12, M tn, el Ferreira, João 
Fernandes Alvelos, Manoel Ma= 
ria das Npv•s, Acricio Pinto 
Osorio, UMd de Oliveira Ro-
drigues, Robei to Kronig, J. Fer-
reira d;t Silva Gut,des, J. C>rr-
valho e João José SiAgueiro. 
4 

*pemonrtraçáo 

Reis 
Total dos dona-

tivos feitos em 
moeda portugue-
sa 

Co.Iversáo da moe-
da braz leira em 

portuguesa 

2.0004')0 cam-
bio 540, conforme 
cambial de 2 de 
agosto' 1.080;000 
1.00000 cam-

bio 425, conforme 
çambial de 12 de, 
setembro 42W00 
60000 cam-

bio 410, conforme 
cambial de 19 de 
setembro 24W000 

200;500 cam-
bio 4.3o conforme 
cambi ai de 19 de 
setorribro 80x;'000 

Soma 1.837000 

Esc. 

1.20oW 

2.00000 

1.00W0 

60000 

200x500 

5.00000 

Regresso à páfria 
Dvpois da intrépida via-

gem aérea rioBi-azil,r'egi-es-
saram á Pátria cobertos 
de gloria e cheios de entu-
siasmo pelo futuro d'este 
paiz, os valentes e arroja-
cios aviadores Grito Couti-
tillo e Sacadura Cabral, 
que tão nobremente foram 
os arautos felizes da mis-
são presidencial a essa na-
ção irmã, que amavelrnen-. 

`te nos proi)orcionou dias 
felizes e inesquecíveis. Es-
se arrojado voo veio tra-
zer-nos a certesa,não só de 
quo , as . virtudes tradicio-

• .itaes tl'esta raça d'heroes' 
não tinha acabado, rias a 
'cova bera clara do valor 
seientifico dos nossos ho-
mens. A cidade da Lisboa, 
capital do petiz, soube re-
ceber condignamente os 
-arrojados aeroririutas n<i 
c,ir•inhosa recepção que 
lhes cledit,ou e o paiz intei-

'; ro,sensibilisado com esse va 
lóroso cometirnento,'muni 

testou-se nas mais intimas 
comunicativ,►s sala laç&'s 
de regosijo e nplauso,L1 sua 
heroie, lacte. Que o exem-
plo dos intrepidos a.vi tdo-
res sirva de norma ares 
portuguezes que á seieu-
cia se dedicain o que ato 
paiz podem presidi- valio-
sos e relevantes serviços.e 
que o povo saiba corres-
ponder serripre,eom simpa 
trata todos os gestos de pa-
triotisrno,são os nossos vo-
tos. 

Em Barqueiros 

Banditismo desaforado... 

Cliegarn ao ,, nosso co-
nhecimento informações de 
que,na madrugada de, do-
mingo para segunde-feir i, 
um grupo constituído, ao 
que se diz, pelo re;edor 
daquela freguezia, pelo a-
judante do posto do Re-
gisto Civil e um tal 13,ir-
rus, ,já conhecido pelas 

suas proezas, espancaram 
barbaramente uin pobre 
jornaleiro chainado Anto-
nio Azevedo que inofensi-
vamente, seguia ao seu tra-
balho. Em seguida pren-
deram-no conduzindo-o á 
regedoria da paroquia, on-
de o conservaram até ás 
10 horas de seo un(la-f("i-
ra, hora em que o solta-
ram sob compromisso de 
não proceder judicialmen-
te, nem contar o que lhe 
tinham feito. 
0 caso porem, for pre-

senceado por testemunhas 
que ouviram os gritos do 
desgraçado. 

Este repugnante acto de 
banditismo não deve ficar 
impune, para decóro das 
&npetentes arictoridades, 
tanto mais estando n'ele 
envolvidos, um regedor e 
um funcionario do Regis-
to Civil que tinham ainda 
a agravante, aí) que se diz, 
de estarem bastante, em-
briegados. 

A nossa c•c1•1'a 
União Foot-Bali Barcelense 

Devido ao enorme totri-
poral do passado dominga, 
foi aduado o festival irnpo-
notitis•gitiio que esta, sporti-
va colecr.ividadt• tinha pro-
jectado ; parti -esse dia, em 
que corr-einorava o seu ani-
versario. 

E•t tinos cortos, por•brn, 
que o entusiasmo será o 
inesmo, e que osss1s fHyt<lH 

tflrã.r um exito brilhante. 

Sopa dos Pobres 

Foram piais rocebidos 
por esta benefrca in—,trtui-
ção de caridade os seguiii-
tHy do 1w Livo,•: 

Da!snr. D. Violanto Car-
doso, urna boroa do pão; do 
nal arionimo, 3$00; da snr.a 
D. Carlota Salazar•, (lrk.z ra-
sas cie milho; do um anoni-
mo W00; do sttr. Domin-
gos &,ii-bosa, 2$50; é da. 
snr.° D. G,. Orgina Melo, 2 

boroas do 1)ão. 

«A Norma» 

A (,ste nosso intt•nlerato 
colega, que na Povoa de 
Varzi:n ,1t-lenilt  interur3-

ses do partido em que és-
mos filiados, agradecetnos 
a transcrição do nosso arti-
go" Par tidol• (E coiistituinte,,. 

Exame 

Na Faculdade de Seion-
etas da Universidade do 
Porto, fez examé de Alge-
bra Superior, o s'r. Gaspar 
^hxtves Marques Sã Cai--
neiro, obLendo plena apr•o-
vaçã.o, polo que o felicita-
mos. 

Missas 

Em sufragio da alma de Gui-
lherme Gomr,S Fernandes, o 
Corpo de Salvação Publica li,tr-
celinense, m.•ndc,u cf,l,,brar, na 
paroquial da sua frege • zi t.ttruo-t 
nii-,sa, a que assistiu ot c(-rpo 
acl.ivo, e clne f, i mititi ,!-Ziliw 
concorrida,pelo espirito de Srtá-
dade e justiça que esta homr -
nagt•ni representa. 

—Tamb,!rrt 'a familia do nos-
so saudoso antigo snr, Avelino 
Mãrtins, rnandou resar unia 
missa por sua alma a chie as-
sistiu a família e muitos dos 
seus amigos. 

Farmacia de serviço 

No proxitno domingo et+tá cie ser-
viço permaneote a farrnacia Carlos 
p,tulo9. 

Concurso para Escrivão 
de Direito 

Foi aberto concurso para o 
carito de escrivão de direito su-
b•tituto do 2.° olleio, desta co-
tnarcr. 

Aniversario 

Q nosso prelado co!ega RO 
Espozendense», que :;e publica 
no visinho concelho de Espo, 
zende, onde defende com afin-
cado amor os interesses dessa 
vila, completou mais um ano 
de existeucia, cóm o que sin-
ceramente nos., congratulamos, 
enviando daqui as maiores . fe-
licitações ao nosso conterraneo 
e, seu director sr. José da Silva 
Vieira. 

Herculano Nunes 

Depois duma temporada de 
descanço nesta vila, partiu pa-
ra a capital este nosso dedica-
do ami;;o, inteligente e brilhan-
te director de eA Victoria», a 
quem apetecemos urna viagem 
feliz bera como a sua familia. 

De visita 

Encontra-se nesta vila, de 
visita á familia do snr. Joaquim 
Araujo, a esposa e rilha do sr. 
Conselheiro Queiroz Veloso, di-
rector Geral do Ministerio da 
Instrução e lente da Faculdade 
de Letras. 

Fallecimentos 

Nesta vila faleceu, um filho 
do snr, Manoel da Silva Ramos, 
servo do Templo do Senhor da 
Cruz, de nome Daniel da Silva 
Ramos, que serviu na Africa 
corno militar. 
—T a m b e m faleceu urna 

creancinha de 8 mezes, filhado 
snr. D. Francisco Mahiques 
Senti. Os nossos pesames 

Demissão 

Por motivos que ignoramos 
pediu a demissão do cargo' de 
Governador Civil- deste distri-
cto o snr. Dr. José Leão Fer-
i-eira da Silvá. 

Novo administrador 

Parece conrirmar-se a noti-
cia de que dentro de poucos 
dias assumirá as funções de 
administrador d'este concelho 
um irldeviduo de fora da terra 

ANUNCIO 

,O 0 CAR IVA-
Z11A  

Arrenda-se, iio logar da 
Marnóta, o paçal d'aquel-
la freguezia, composto de 
casa torre e junto eirado 
Ile Livradio cota arvores 
dt, vijiho e ramadas e al-
guns castanheiros. 

Nr•a ver e tratar com 
Manoel Francisco Alves, 
tala mesura freguezia. 

• o 
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ARTIGOS FUN I-•' B A.RIOS E D  1,  CPOS ITO DE C E aA,. 

10 
.Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçclo completas com ta. 

rimas douradas e erra veludo. Toda, a qualidade de pertences, para quaesquer ornarrtenta;ões. 
Grande deposito de corôas funerarias, bouquets, palinas, etc. Urnas de mogno em todos os esfylos. 
Chumbo cm, pasta. Fariedade ent vestidos para anjos, etc. 

••IC1N• D, T.4M1I,•N•!,IIA 
DE 

J S;4P•T,131• 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a exeeuçào. nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateia. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA D  1•C PASTO 
$ — DE— 

Van OEL GO-VE S-' DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

_B A RCELOS 
Neste moderno estabélecimenlo servem-se os fre-

guezes com o mais esmerado servico de meza e a pr eços 
muito baratos. 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

V_ERGE A_3IA DIAS 

Ai'•7 0N10 DIAS C0,111:5 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos o de me-

za, bolachas, biscoutos rue Viana e Povoa, farinhas 
alimentícias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE --

GP.LLS'PI)0 RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra ã 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

F,ibrico esmerado em farinhas puras o devídamente analisadas. 

TELHA T!i 0 MARSEiN. A E TIJOLf! 
VENDE A 
Fabrica Ceramica de Barcelos 

—DE— 
Ramos é, C.`, Limitada 

Guimará—es & Carvalho 
LARGO DA PORTA N1 OVA 

Grande sortido em lanificios 
Tecidos de 1" e algodão 

CASA DE PASTO 
-- DE - 

.l•.líanoet Jo, +som .Lamela 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DR — MANOEL JOSË DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sena confrontar os preços d'esla casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

Continurarttos a insistir que ha. grande vantagem pa-
ra os senhores propriet,irios de pinheir,•As, em venderem 
os mesmo: por meia de leiIi-to, reler vando-so o direito cie 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórma de tiraarem um botar resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pór pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisarmos de compradores activos, por conta-
da casa ou por conta propriA, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes botas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta caa-
sar rAconhecel-á em pi)ucn terrrp,a as boas condições de 
trabalho que Ih® facilitamos. 

Barcelos, 10 de Marçode 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de Jorro e vitóla. Para 

tratar todas as quintas-feiras com Juan B. Do-
menèch--Fabrica de Serração—Barcelos 
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